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E n las i n s t i t u c i o n e s soc ia les n o es 
l o m á s d i f í c i l el c o m e n z a r , s i n o el 
p e r s e v e r a r y q u e la f u n d a c i ó n no d e -
c a i g a s i e n d o p a r a e l l o necesa r i o m u -
c h a c o n s t a n c i a y de esto d a n g r a n 
e j e m p l o l os be lgas en la t e n a c i d a d 
c o n q u e h a n s o s t e n i d o sus i n s t i t u c i o -
nes a g r í c o l a s y el é x i t o ha c o r o n a d o 
s u a es fue rzos . 
E l d e s a r r o l l o de esas i n s t i t u c i o n e s , 
c o m e n z a n d o p o r l as g i l d a s de los p e -
q u e ñ o s l u g a r e j o s h a s t a l l e g a r á s u s 
p o d e r o s a s f e d e r a c i o n e s a g r í c o l a s h a 
s i d o m u y g r a n d e , la e x t e n s i ó n de 
l o s s e r v i c i o s c o o p e r a t i v o s , la o r g a n i -
z a c i ó n de l c r é d i t o y de los s e g u r o s 
m u t u o s h a n s e r v i d o a d m i r a b l e m e n t e 
a l c a m p e s i n o belga en sus in te reses 
m o r a l e s , m a t e r i a l e s y p r o f e s i o n a l e s : 
y a e l c a m p e s i n o p u e d e c o m p r a r m á s 
b a r a t o y de m e j o r c a l i d a d a b o n o s , 
h e r r a m i e n t a s , m a q u i n a r i a s , g é n e r o s 
a l i m e n t i c i o s , ya p u e d e p recave rse de 
los r i esgos q u e a m e n a z a b a n a r r u i -
n a r l e d e s t r u y e n d o t o d o o p a r t e de l o 
q u e pose ía , g a n a d o , cosechas , casa , 
a ú n s u p r o p i a p e r s o n a , sabe sacar 
m a y o r e s u t i l i d a d e s de su g a n a d e r í a y 
de s u s p r o d u c t o s , c u a n d o neces i ta 
d i n e r o n o t i e n e q u e caer en las g a r r a s 
de l a u s u r a s i n o las Ca jas se l o p r o -
p o r c i o n a n . 
S i t o d o s ó p a r t e d e estos e m o l u -
m e n t o s se h a n va luado . , ya n o p o d r á 
n u n c a p o n d e r a r s e l o b a s t a n t e ; es el 
i n m e n s o b e n e f i c i o s o c i a l q u e o b t i e n e 
e l c a m p e s i n o b e l g a d e ese m o v i m i e n -
t o de a s o c i a c i o n e s q u e les hace u n i r -
se, a g r u p a r s e y b u s c a r r e m e d i o á la 
c r i s i s a g r í c o l a e n el a c u e r d o q u e c o -
m o c a t ó l i c o s se p r o f e s a n y e n la 
u n i ó n y c a r i d a d que r e i n a n e n t r e los 
q u e p r o f e s a n y p r a c t i c a n u n a m i s -
m a fé . 
A d e m á s es a d m i r a b l e la c e l e r i d a d 
c o n q u e se h a n p r o p a g a d o y se a u -
m e n t a n p u e s e n m e n o s de d i e z a ñ o s 
se h a n v i s t o d u p l i c a r s e el n ú m e r o de 
las i n s t i t u c i o n e s y s u s soc ios y a ú n 
t r i p l i c a r s e la c i f r a de los n e g o c i o s 
s i e n d o t a n n o t a b l e s a l g u n o s q u e m e -
recen c i t a r s e p a r a d a r a l i e n t o s á los 
q u e s o n a p á t i c o s . 
A u n q u e n o c i t e m o s las g r e m i a l e s 
q u e t i e n e n c a r á c t e r y v i d a s e m ¡o f i c i a l 
y p o r i o t a n t o m a y o r e s a u x i l i o s c o n -
v i e n e c i t a r las l i g a s ó u n i o n e s p r o -
f es i ona les a g r í c o l a s ó sea las a g r u p a -
c i o n e s de los l a b r a d o r e s p a r a e l e s -
t u d i o , de fensa y f o m e n t o de sus i n -
tereses: h a n s i d o las q u e h a n o r g a -
n i z a d o c o n c u r s o s c a n t o n a l e s , h a n 
i n s t a l a d o m u c h o s c a m p o s de e x p e -
r i e n c i a s , h a n c o n t r i b u i d o á v u l g a r i -
z a r el uso de las m a q u i n a r i a s y t o d o s 
l os p r o c e d i m i e n t o s c i e n t í f i c o s , p a t r o -
c i n a n d o p a r a e l l o c o n f e r e n c i a s en el 
c a m p o : á e l l as se d e b e n los c í r c u l o s 
de e s t u d i o s , los m u s e o s y b i b l i o t e c a s 
a g r í c o l a s , Jos c u r s o s d e a g r i c u l t u r a , 
l a s e x p o s i c i o n e s s i n d i c a l e s p e r m a -
n e n t e s , c a m p o s y j a r d i n e s de e n s a y o 
y l a b o r a t o r i o s de a n á l i s i s y de t a s a -
c i o n e s . , 
L o s p r o g r e s o s r e a l i z a d o s los m u e s -
t r a la es tad í s t i ca d e l a ñ o 1907. y las 
soc iedades h o r t í c o l a s son 184 c o n 
29.000 soc ios c u y a s c u o t a s i m p o r t a -
r o n 168.496 f r a n c o s y los gas tos f u e -
r o n 169.689 f r a n c o s e m p l e a d o s sobre 
t o d o e n d e s a r r o l l a r el v a l o r t é c n i c o 
de los soc ios m e d i a n t e los e s t u d i o s 
b i e n e n t e n d i d o s . 
L a s soc iedades a g r í c o l a s r e c o n o c i -
das f u e r o n 85 c o n 5.960 soc i os , los 
i n g r e s o s 41.420 f r a n c o s y los gas tos 
40.631 f r a n c o s e m p l e a d o s c o n i d é n t i -
co fin q u e las a n t e r i o r e s y las s o c i e -
dades a p í c o l a s f u e r o n 262 c o n 8.320 
soc ios , 18 000 f r a n c o s de i n g r e s o s y 
16.381 de g a s i o s , s i e n d o el c a r á c t e r 
p e c u l i a r de estas s o c i e d a d e s , e l e d u -
c a t i v o . 
T i e n e n i n d u d a b l e m e n t e m u c h a 
m a y o r i m p o r t a n c i a los s i n d i c a t o s pe-
c u n a r i o s p o r e l c a r á c t e r p e c u l i a r de 
p r o p o n e r s e p o n e r e n p r á c t i c a t o d o s 
los m e d i o s q u e t i e n d e n a l m e j o r a -
m i e n t o de razas de a n i m a l e s p e r o 
o c u p á n d o s e de u n m o d o espec ia l de 
la raza b o v i n a y se e x p l i c a p o r q u e la 
se lecc i ón de las r a z a s n o s o l o a u m e n -
ta e x t r a o r d i n a r i a m e n t e el v a l o r de 
las m i s m a s s i n o t a m b i é n e l r e n d i -
m i e n t o y c o m o p o r o t r a p a r t e el es ta-
b l e c i m i e n t o de las l e c h e r í a s c o o p e r a -
t i v a s y m e c á n i c a s h a n p r o d u c i d o 
g r a n r e v o l u c i ó n d e u n a p a r t e en la 
c r í a de l g a n a d o , c r í a p r a c t i c a d a a n -
tes de u n a m a n e r a r u t i n a r i a y a h o r a 
esa i n d u s t r i a t i e n d e á c o n v e r t i r s e e n 
v e r d a d e r a c i e n c i a , p o r eso los s i n d i -
ca tos pecuar io ,s se d i f u n d e n y m e j o -
r a n a l p a r l os p r o c e d i m i e n t o s i n d u s -
t r i a l e s y l os r e n d i m i e n t o s de los p r o -
d u c t o s de l g a n a d o . 
E n 1907 se h a l l a b a n c o n s t i t u i d a s 
382 soc iedades p a r a la m e j o r a de la 
raza b o v i n a c o n 17.125 soc ios q u e 
i n s c r i b í a n 49.460 vacas de las razas 
m á s s e l e c c i o n a d a s d e l pa ís y de l c r u -
ce c o n o t r a s . 
Los s i n d i c a t o s d e c o m p r a s y ven tas 
c o l e c t i v a s t i e n e n i m p o r t a n c i a e x t r a -
o r d i n a r i a y así h a n c r e c i d o , e n 1907 
se c o n t a b a n 1.024 soc iedades c o n 
58.376 soc ios y l as c o m p r a s h e c h a s l o 
d e m u e s t r a n en ese a ñ o : de s e m i l l a s 
356.912 f r a n c o s , d e a b o n o s c o m p r a -
r o n 9.662.188 f r a n c o s , de a l i m e n t o s 
p a r a sus g a n a d o s 12.726.196 f r a n c o s , 
e n m á q u i n a s e m p l e a r o n 536 ,095 f ran -
cos y de o t r o s a r t í c u l o s c o m p r a r o n 
421.260 f r a n c o s . 
E n o r m e parece e l c a p í t u l o de c o m -
p r a s s o b r e t o d o e n a l i m e n t o s p a r a ios 
g a n a d o s p e r o b i e n l e h a n h e c h o p r o -
d u c i r y e l r e s u l t a d o q u e o f r e c e n las 
l e c h e r í a s c o o p e r a t i v a s es u n a b u e n a 
p r u e b a de la i n t e l i g e n c i a q u e p r e s i d e 
á estas o p e r a c i o n e s t a n r e p r o d u c t i v a s : 
l i g e r a m e n t e i n d i q u e m o s a l g u n o s d a -
tos: e n 1907 de las 690 l e c h e r í a s so lo 
497 e r a n r e c o n o c i d o s c o n 62.280 s o -
c ios i n s c r i b i e n d o 146.521 vacas q u e 
p r o d u j e r o n la v e n t a de l eche 461.766 
f r a n c o s , e n m a n t e c a 36.510.136 f r a n -
cos , en q u e s o s 8.484 y en l e c h e d e s -
n a t a d a 373.064 f r a n c o s , b u e n n e g o -
cie* h i c i e r o n p o r lo t a n t o l os s i n d i c a -
ros y p u e d e n u f a n a r s e . 
E l p r o m e d i o de u t i l i d a d e s p a r a ca-
da soc io f u é de u n o s 694 f r a n c o s , de-
b i e n d o o b s e r v a r q u e el p r o m e d i o de 
vacas p o r s o c i o n o l l ega n i á t r e s , s i -
n o á 2'8o y a d e m á s esto c o m p r u e b a 
el c a r á c t e r p o p u l a r de estas i n s t i t u -
c i o n e s , q u e n o so lo a g r u p a n á los 
g r a n d e s p r o p i e t a r i o s , s i n o q u e t a m -
b i é n y c o n p r e f e r e n c i a s , á l os m o d e s -
tos y p o b r e s , p a r a q u i e n e s m á s p r i n -
c i p a l m e n t e se h a n e s t a b l e c i d o . 
P o r q u e el e s p í r i t u q u e las i n f o r m e 
es t a n n e t a m e n t e c r i s t i a n o q u e es el 
r e s u c i t a r y p o n e r e n p r á c t i c a a q u e l l a 
a n t i g u a s e n t e n c i a : « u n o s p o r o t r o s 
y D i o s p o r t o d o s , » c o n t r a r i a e n u n 
t o d o á a q u e l l a t a n ego ís ta de la R e -
v o l u c i ó n f r a n c e s a p r o c l a m a n d o e! 
e g o í s m o f r í o é i n s e n s i b l e , g e r m e n fe-
c u n d o de los m a l e s q u e v e n i m o s p a -
d e c i e n d o y q u e a ú n e s t á n e n e b u -
l l i c i ó n . 
A M B R O S I O 
C o n t i n u a r á . 
El exceso de original hizo que no pudiere 
publicarse en nuestro anterior número unos 
párrafos dedicados á la ilustrada revista, que, 
con el título que encabeza estas líneas, ha sa-
lido á luz. 
La idea de editar un periódico literario ex-
clusivamente, ha tiempo concebida por nues-
tro compañero Chacón, es digna de toda ala-
banza. Cuanto signifique manifestación de 
cui í i ra, y L a Ma lva lo es y muy valiosa, tie-
ne de antemano nuestra simpatía vivísima, y 
claro está, si ello reporta algún beneficio ma-
terial al compañero estimado que acomete la 
obra, nos es doblemente grato. 
Pero es asunto ese en el que no podemos 
tener, por desgracia, más que pesimismos. 
Si en los grandes núcleos de población en 
donde por consecuencia natural tiene que ha-
ber mayor número de personas amantes de la 
literatura, se hace difícil sostener semanarios 
consagrados en absoluto á tan noble objetivo, 
y buena prueba de ello es que solo en Madrid, 
Barcelona y alguna otra capital, logran vida 
varias revistas en tanto que mueren al nacer 
centenares de ellas, no es extraño que crea-
mos casi imposible que alcance el éxito eco-
nómico aquí un periódico exclusivamente 
literario. 
Esta opinión nuestra la hemos expuesto 
más de una vezante las manifestadas aspira-
ciones de Rafael Chacón. 
El público literario, que es escaso, gusta 
generalmente más de hallar el recreo de! es-
píritu en el libro que en la hoja voceada. Y la 
masa social que lee periódicos, busca en p r i -
mer término la noticia y cuanto más detallada 
mejor, del suceso mundial desarrollado horas 
antes, del incidente acaecido en el país ó en la 
localidad, con no muchos minutos de espera, 
y si es posible ofrecerla en el consabido su-
plemento ex t rao rd ina r io , mejor. Esa masa 
social, al tomar el periódico, lo primero que 
ojea es el servicio telegráfico y después lo 
emocionante que ofrezca el texto, y luego, 
muy luego, la sección literaria, tan luego que 
la inmensa mayoría de las publicaciones dia-
rias han tenido que aplazar para iuego la 
inserción de los trabajos literarios. 
Ellos deben tener su lugar permanente en 
los semanarios, porque estos llenan otra m i -
sión que la encomendada á la publicación dia-
ria; pero sin abusar de las raciones de litera-
tura, porque entonces acaba por quedarse el 
semanario para que lo íea el literato y los chi-
cos cajistas. 
De tal criterio nuestro, nace la aspiración 
de ofrecer en HERALDO la mayor variedad po-
sible. Quizá ese afán motivara en algunas oca-
siones que quedaren sin insertarse trabajos 
del culto Tapamoscas de gran valía pero que 
requerían de cuatro á cinco columnas, y como 
creemos vivir en la realidad teníamos por des-
contado que de todos los lectores de nuestro 
periódico serían muy escasos loa que en una 
jornada cuando menos, leyesen tanta prosa 
aún siendo amena. En cambio habrían echado 
mucho de menos la reseña de algo local ocu-
rrido el sábado aunque fuese político si, 
político. ... porque aquí como en todas partes, 
la política es ío que más estimula la curiosi-
dad, pues eso de lectores no políticos, es un 
sueño, fantasía pura ó deseo de engañarse á 
sí mismo, entiéndalo bien L a ¿Malva; y con 
ello dejamos contestados de paso algunos pá-
rrafos de los que dedica al HERALDO DE AN-
TEQUERA. 
Y para terminar estas cuartillas: advertía-
mos cariñosamente ai compañero Chacón ha-
ce pocos días que le sería difícil defenderse 
de ciertas excitaciones, aún cuando sus pro-
pósitos fueren los más levantados, y ya aso-
man en el último número de L a M a l v a deter-
minados conceptos que muestran claramente 
que no es el amor á la cultura local ío que 
hace que la Alcaidía se disponga á costear 
los gastos de publicación de La Ma lva . 
Amor en Casaus á las letras de molde 
¡Hombre, por Dios!, si ello viene como ino-
centada por acercarse la fecha en que estas 
cuajan, puede pasar; pero de otro modo ni 
aun en porciones de flores cordiales lo pa-
samos. 
Por lo demás, ya sabe Rafael Chacón que 
con toda nuestra alma nos alegraremos que 
logre sn bienestar económico de los elemen-
tos que le deparen los inspiradores de L a 
Malvay corno hubimos de sentir profunda-
mente y protestar con toda energía antes, 
cuando le sumieron en la miseria esos se-
ñores. 
Ej tHunFo de La uepcUd 
Por telegramas recibidos en las últimas 
horas del día de ayer, llega á nosotros la gra-
ta nueva de haber sido absuelto por la Sec-
ción segunda de la Audiencia de Málaga, 
nuestro querido compañero Ruiz Ortega en 
causa que contra él se seguía, y de cuya vis-
ta informamos en tercera plana. 
La falta de espacio nos impide que el pú-
blico conozca íntegro el texto de la sentencia, 
que publicaremos la próxima semana, l im i -
tándonos hoy á felicitar por su triunfo a! que-
rido amigo y compañero. 
^HOJAS LOCALES^ 
Después de aprobar ios dos primeros 
ejercicios de correos han regresado para pa-
sar unos días con sus respectivas familias 
nuestros apreciables amigos D.Pedro Puche 
y D. Antonio Aguila Coliantes. 
* 
* * 
Se encuentra enfermo nuestro querido 
amigo D. José Ruiz López. 
• * • 
Para el ilustre oficial de correos D. Angel 
Balongo, ha sido pedida la mano de la bella 
señorita Elisa García Avilés, hija de nuestro 
queridísimo amigo D. Manuel García Ce-
ballos. 
La boda se efectuará en la primavera 
próxima. 
* * 
Ha sido promovido a Presidente de la 
Audiencia de Huelva nuestro querido amigo 
don Fernando Moreno F. de Rodas. 
H r H A L D i< ... . A. 
; CRUZ KO m 
\1 F l 
L a M a l v a de la presente semana nos da 
la noticia de que, debido á la in ic ia t iva del 
Sr . A lca lde, la Comisión de Partido dé la 
Cruz Roja de esta Ciudad procederá muy en 
breve á la apertura de la Cocina Económica 
del humanitario instituto para repartir diaria-
mente 500 raciones^ y como complemento de 
íal noticia, asegura ef colega, que la citada au-
toridad ha ofrecido recabar del Ayuntamiento 
que éste contribuya con la cantidad de dos-
cientas cincuenta pesetas mensuales. 
Mucho nos extraña la noticia, puesto que 
la humanitaria institución jamás necesitó para 
sus obras benéficas, inspiraciones de elemen-
tos extraños á ella; y tanto más raro es, cuan-
to que precisamente la Alcaldía adeuda á ia 
Cruz Roja, según nos informan, algunos cen-
tenares de pesetas de ofrecimientos anterio-
res, que de ofertas no pasaron. 
Según se desprende del suelto de referen-
cia, una comisión compuesta de los Sres. V i -
cario Arcipreste y Presidente de la Cruz Roja 
en unión de otras distinguidas personas, t o -
marán la loable misión de allegar recursos 
para el benéfico objeto; es decir, que habrá de 
acudirse á la caridad particular para combatir 
la miseria que por falta de trabajo en ia clase 
jornalera, se avecina. 
Toda Autoridad que siente verdadero ca-
riño por sus administrados, en vez de no 
acordarse de Santa Bárbara hasta que truena, 
procura estar prevenida para estos tristísimos 
casos, máxime, cuando ellos se esperan, se 
ven venir desde larga fecha y suelen repetirse 
periódicamente. 
Si oíros derroteros hubieran seguido los 
titulados liberales-demócratas en la adminis-
tración municipal, no cabe duda alguna que 
á estas horas existirían en la Caja de la Cor-
poración, algunos miles de pesetas dispuestas 
para estos casos aflictivos. 
Hoy se limita el Alcalde á que se conozca 
su propósito de recabar del Ayuntamieyxto 
doscientas cincuenta pesetas mensuales/^que 
cantidad tan enorme! 
¿Es que tan míseros son los recursos de 
la Corporación Municipal? ¿Es que al fin está 
declarada la bancarrota? ¿Qué ha sido de los 
importantes ingresos de que dispone el .Mu-
nicipio? Por lo que respecta á los de Consu-
mos, llegan á nuestras manos, datos que re-
velan el mayor de ios desastres. 
Parece, que mientras en años anteriores, 
(y nos referimos solo á los últimos meses) en 
el de Septiembre, fueron los ingresos hasta 
de die¡{ y seis m i l y pico de pesetas, en el 
mismo mes del año actual, solo han llegado 
á unas cinco m i l , es decir, once m i l pesetas 
de baja. ¿A que obedece tan enorme diferen-
cia? 
Se nos asegura, que por lo que respecta á 
los ingresos de Octubre, Noviembre y D i -
ciembre se tienen calculados en unas 35.000 
pesetas con motivo de ciertos convenios que 
parece se han celebrado; es decir, con una di-
ferencia en baja de veinte y ¿res m i l pesetas, 
comparados con los del últ imo año de la A d -
ministración conservadora. 
Es verdaderamente escandaloso lo que 
ocurre. ¡Qué horror! 
¿Y es posible que la Alcaldía se considere 
con autoridad moral para acudir al vecindario 
á pedirle dinero para los pobres? 
La respuesta estará preparada en los labios 
de todas las personas á quienes se acuda, y 
si no la dan, la piensan y la ejecutan sin pro-
nunciarla.., no entregando dinero. 
JSíanca Azucena 
El cronista se écuentra en grave apuro, sin 
acertar a cumpl i r sus deberes. Ha de hablar de 
«Blanca Azucena» y su «Botones», y teme que la 
crónica que respecto a estas bellas y discretas ar-
tistas ha de hacer sea tachada de parcial, por que 
solo revele admiración. 
El artet cuando, como ocurre en este caso, se 
manifiesta poniendo de relieve el talento, gracejo, 
moral idad, ingenio aptitudes y delicados senti-
mientos de quien lo ejecuta, atrae, fascina, entu-
siasma. El entusiasmo y la impamal idad, se repe-
len, no puede convivir, por que entre si son incom-
patibles. Y si al entusiasmo que produce el arte, 
no ese mal l lamado arte que se manifiesta con can-
ciones de notoria inmoral idad, y con exhibiciones 
deformas que parecen buenas por milagro d é l a 
huata, sino el verdadero arte que no ha menester 
mixtif icaciones para tr iunfar, se une el poder sub-
yugador de una expléndida belleza, que no necesita 
para nada el auxi l io de algodones y coloretes, nos 
encontraremos en la imposibi l idad de hacer nna 
crónica que no sea un canto á las artistas que ac-
túan en el Salón Rodas. 
Más aunque como se ve es imposible hacer un 
Juicio crítico en que la fría imparcialidad se refleje, 
he de procurar á toda costa que, aunque en este 
artículo se exteriorice la favorable impresión que 
produce la labor de ambas artistas, se vean también 
latentes en él la sinceridad de quien lo escribe y el 
sello de imparcialidad que se debe impr imi r al juz-
gar toda cuestión. 
Los trabajos cómicos de «Blanca Azucena,» 
son un verdadero derroche de gracejo, ingenio y 
donosura. No contienen ni una frase de mal gusto, 
ni un chiste rebuscado; son finos, morales, y a lgu-
nos, como los coupléts del «Payaso,» encierran su 
poquito de filosofía. Arrancan la risa aí auditorio 
sin tener que recur r i rá frases de doble sentido n i á 
obscenidades muy frecuentes por desgracia en esta 
clase de trabajos. Los graciosos mohines y gestos 
de la monísima y picaresca cara de «Blanca Azuce-
na» y las discretas interrupciones de su bella com-
pañera, bastan á producir la hi lar idad del público. 
En el baile, es una notabi l idad «Blanca Azu-
cena» como sacerdotisa de Terpsícore. Agi l idad, 
desembarazo y pasmosa flexibilidad son las carac-
terísticas de la notable art ista. La entrada vigorosa 
y valiente que hace en «Fátima,» contrasta con la 
languidez musulmana del resto de esta danza. E l 
«kake-wals» moderno que figura entre el repertorio 
de esta art ista es un primor. Y en la ejecución de 
todos los bailes y danzas tiene el buen gusto de no 
dejar aparecer n i la sombra mas leve de sensualis-
mo ó de sicalipsis. 
En trabajos lír icos son ambas artistas una ver-
dadera notabil idad. L a voz de ia simpática Boto-
nes, está admirablemente t imbrada, jugándola á ia 
perfección. En la canción de «Fátima» hace las de-
licias de los «dilettanti,» con sus admirables infle-
xiones y la dulzura melancólica que la imprime. 
Otro número digno de citarse es el t i tu lado «Amor 
Pastoril.» 
¡Lástima grande que no sean todos los escena-
rios jardín de esta clase de «Azucenas» y no haya 
un «Botones» siquiera para muestra! 
A B U L - B E K A . 
Esta noche se despide del público ante-
querano la notable artista B lanca Azucena. 
Según parece, esta ha hecho al Asilo de 
las Hermanitas de los pobres donativos de la 
cantidad que le correspondía percibir por la 
función de su benificio. 
Chocolate San Antonio P r o b a r l o es s u m e j o r recomen-
dac ión 
e l mnm e s c o l a 
En toda persona conocedora de sus de-
beres, y que en su corazón sienta v ib ra r el 
santo al iento de la car idad, no es posible 
negar, ni por un momento, que cada vez 
que lleve á cabo la.satisfacción de los goces 
de la vida, y en los momentos más c u l m i -
nantes de su real ización, no se acuerde del 
pobre abandonado, que de todo carece y tan 
olvidado está en este mal repart ido festín 
de la v ida. 
Quizás las satisfacciones no serían tan 
duraderas, si el potentado que t r íun fa lmen-
te en su r ico automóv i l marcha, se acorda-
ra de esos desgraciados que andan por la 
carretera de la vida, á pié descalzo y solo 
pisando espinas que desgarran sus carnes; 
si el que lujosos trajes viste se acordara del 
desheredado de la for tuna que apenas pue-
de cubr i r su desnudez; si esa numerosa fa-
lange de derrochadores ricos, se acordara 
al t iempo de malgastar tanto dinero, que 
hay muchos infelices que mueren do ham-
bre y t i r i tando de frío, porque no tienen 
unos miserables céntimos con que comprar 
esa fel icidad momentánea. 
Y el r ico, el avaro, el alto empleado, que 
en ia abundancia v iven, no se acuerdan del 
que sufre, sin encontrar siquiera quien por 
caridad justa le tienda su mano protectora. 
Aparte de innumerables necesidadesque 
satisfacer, hay una de transcendencia suma 
y de una impor tanc ia innegable, que l le-
vándola á la práctica causaría suprema sa-
tisfacción en las almas buenas, que serían 
colmadas de m i l bendiciones. 
Diar iamente acuden en caravana hara-
pienta y miserable, mu l t i t ud de niños á 
nuestras escuelas públicas, que por las ma-
ñanas, á esa hora que otros felices mortales 
devoran expléndidos manjares, ellos, po -
brecitos niños, no tienen un pequeño desa-
yuno con que calmar y apagar ese desgaste 
que en las pr imeras horas del día hace pre-
sa en sus pequeños cuerpecitos. 
Y como se a l imentan ma l , y el desgaste 
físico es enorme, ello conduce á que d iar ia-
mente presenciemos tanta carita pálida, 
tanto rostro enjuto,tanto candidato á la ane-
mia , exqui lmadora de su sangre y matadero 
de esas pequeñas preciosas vidas, que tan 
poco valen en el mercado comercial de la 
v ida, y que tanta riqueza encierra para los 
que saben amar y pensar más alto. 
En esta ciudad alegre y encantadora, so-
bre la que natura vertió tanta belleza, se 
haría una obra magna, si reuniéndose las 
personas que valen, pueden y significan se 
formara una liga del «Desayuno escolar» 
para proporc ionar un modesto desayuno á 
los niños de nuestras escuelas, desayuno 
que podría consistir en un panecillo y un 
vaso de leche. 
A l frente de ella y como cruzada cari ta-
t iva,podrían figurar: nuestro muy sabio V i -
cario Arcipreste, las autoridades, los mayo-
res contr ibuyentes, y como complemento 
insustituible por su condición de técnicos el 
m u y dist inguido é i lustre cuerpo médico 
antequerano, que con su ciencia probadí-
sima podrían convencer á los más re t ró -
grados. 
M i l veces benditos serían los que pro-
porcionaran á los niños este modesto desa-
yuno: y no solamente verían ellos el resul-
tado de su obra, sino que el n iño que se cría 
desnutr ido, y cuando mayor se mi ra enfer-
mo, é investiga sus causas, no deja de ma l -
decir á la sociedad de cuyo seno salió con 
la pobrísima consti tución que le conducirá 
al sepulcro; y no olvidemos, que esos odios 
y esas rebeldías, son, de las que se hace la 
madera de ios anarquistas; por lo que con 
esta obra no solo se haría un bien á i n d i v i -
duos aislados, sino á la sociedad entera. 
A vosotras, madres cariñosas anteque-
ranas, es á quien también me d i r i jo : voso-
tras por vuestra condición sois las llamadas 
á levantar esta bandera de ia caridad: c o n -
siderad la pena inmensa que vuestro cora-
zón experimentaría, si llegara un día que el 
t ierno h i jo de vuestras entrañas os pidiera 
pan para el desayuno y no pudierais dárse-
lo; y si esto pensáis y el ambiente de la rea-
l idad os invade, pensad también, cuando 
estampéis vuestros besos en los rostros mo-
nísimos y sonrosados de los niños que ale-
gran vuestro hogar, que hay muchos niños, 
que todas las mañanas carecen de desayu-
no y que al besarlos sus madres, l lenan de 
lágr imas la carita del ser quer ido á quien 
no pueden darle lo que necesita. 
Y no olvidéis, que esos niños tan des-
graciados, también como los vuestros, t ie-
nen madre, y que al compás de todo pecho 
amantís imo, laten los corazones por sus h i -
jos, y que en su seno guarden tanto amor 
como vosotros, que el amor repartido, e n -
tre todos fué para que fuera luz v iv ís ima, 
que alumbrara nuestra v ida. 
Y el día que se forme y se extienda el 
desayuno escolar, será día de gloria para 
esta Antequera tan querida y cuya rfente 
belleza se obstentará con la aureola de la 
caridad, con luz más explendente y her-
mosa. 
G. G O M E Z - M O R A L E S . 
Autor izado por la Dirección General 
del Tesoro con fecha 25 de M a y o 
de 1912. (Gaceta del 2 de Junio.) 
P remios pa ra e l sor teo benéf ico que e! 
Morr íe de P iedad y Caja de A h o r r o s de 
Gsjón ce leb ra rá en u n i ó n de l Sor teo de 
23 de D i c i e m b r e de 1912, Lo te r í a de N a -
v i d a d . 
1 de 70000 pías. 
1 de 30000 ^ 
1 de 20000 » 
1 de 10000 » 
1 de 5000 » 
1 de 2500 » 















Las centenas de los seis premios ma-
yores disfrutan de 50 pesetas cada 
número. 
Venta de los Billetes de 10 pesetas y 
Décimos de 1 peseta 
Hn la Librería E L S1QLO XX 
AÑO CRISTIANO Se vende uno, compuesto 
dos, casi nuevos. 
de 8 tomos, encuaderna-
Fuera yo un ente de condición men-
guada y ruin? y holgaríame tal vez dei 
vencimiento que para mis adversarios 
signif ica la sentencia absolutoria que en 
el proceso que contra mí se seguía, ha 
recaído; pero en mi alma no cabe se-
mejante ruindad, y si me congratulo 
de la resolución, es, únicamente por 
lo que á mí respecta. 
Esa sentencia me devuelve el dere-
cho á hablar y á ser creído; aparta de 
mí toda sombra que pudiera dar lugar 
á que se me creyera dismafamador, y 
en vez de ser para mí baldón el p roce -
so que se me ha seguido, consti tuye un 
t imbre de gloria en mi carrera p e r i o -
dística: dije verdad, y los enemigos de 
ella me persiguieron; descubrí á la faz 
del mundo una intr iga y sus autores me 
delataron como injuriador. ¡Es tan m o -
lesta la verdad para quienes la temen!. 
Pero de nada han servido las artes 
de los que, irrespetuosos con los inte-
reses del prój imo, trataron de envo l -
verme entre las mallas de su perf idia: 
la espada de Astrea cor tó los nudos de 
la urdimbre, y la verdad, apareció c la-
ra, hermosa, resplandeciente. Acaso 
pese á algunos esta aparición, porque 
así no pueden seguir uti l izando el auto 
porque se me procesó, para cali f icar á 
HERALDO DE ANTEQUERA de disfama-
dor de honras, é injur iador de perso-
nas. ¡Y qué amargura mas grande p ro -
ducían en mí esas frases en que con 
nob le g a l l a r d í a se insultaba á HERAL-
DO por aquellos que originaron m i p ro-
ceso, por aquellos que más debían 
callar....! 
Pero ya se ha visto claro y patente 
lo sucedido. M i lema V i n c i t p e r i t a s , ha 
tr iunfado por que a quien por la verdad 
lucha, ella le hace vencer; y claro está 
que, pues ella me proporc ionó el t r iun-
fo, por ella debo seguir luchando. 
No teman mis enemigos que aprove-
che la garantía de veracidad de mis 
palabras que el fal lo absolutor io en-
cierra, en ensañarme contra el los. M i 
pluma es incapaz de tamaña felonía. 
Pero no crean tampoco que el temor 
á un nuevo proceso me ha de hacer 
que retroceda en la lucha por la razón 
y la justicia; puesto que quien por ellas 
combate nada tiene que temer. 
Sirva lo ocurr ido de provechosa lec-
ción á los que creen que la denuncia 
de un periódico basta para cubrir i lega-
lidades, por que ese velo, pronto ó tar-
de, siempre se descorre. 
Cuiden para lo sucesivo de que sus 
actos puedan ser conocidos por todos,, 
pues la misión del periodista no es ve-
lar por agenas reputaciones, que harto 
trabajo tiene con acrecentar la propia, 
sino informar honradamente de la ver-
dad al públ ico á quien sirve ¡y el que 
quiera honra, que procure merecerla! 
J. Ruiz Ortega. 
De Refor jas Sociales 
Por Rea! Decreto del Ministerio de la Go-
bernación fecha 19 de Noviembre, ha sido, 
aplazada la renovación de la mitad de la re-
presentación patronal y obrera en las Jun-
tas locales de Reformas Sociales. 
Consideramos por tanto, que la Alcaidía 
habrá dejado sin efecto la citación que a tal 
fin hizo con fecha 22 de Noviembre, y cuyo 
acto había de verificarse, en las Casas Con-
sistoriales ayer a las tres de ia tarde. 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A _ 
D e E l C r o n i s t a de M á l a g a de los días 2 6 y 27 de N o v i e m b r e . 
E ^ C T*A. .vi:J>iiv:voi.v 
Los asuntos de Antequera 
P e r i o d i s t a p r o c e s a d o 
Hemos asistido ayer a la vista de una 
causa de importancia, no ya por que ella sea 
el epílogo de un drama sangriento, de un su-
ceso sensacional, de esos que emocionan in-
tensamente a la opinión; si no por que ella 
nos ofrece un cuadro muy lamentable de la 
corrupción administrativa que devora los i n -
tereses de los pueblos; y como éstos no pue-
den prosperar ni ser felices sin la existencia 
de una administración recta y honrada, ev i -
dente es que para los buenos ciudadanos, el 
asunto ventilado ayer en la Sala segunda en-
traña importancia; y claro está, si los intere-
ses maltratados son los de una ciudad como 
Antequera, es lógico que prestemos atención 
muy especial, porque seguro es que traerá 
la de toda la provincia. 
Empieza el acto a la una de la tarde. 
Representa el Ministerio público el digno 
abogado fiscal Sr. Cruz Lozano. Como defen-
sor del procesado actúa el ilustrado jur iscon-
sulto don José Estrada, y como procurador el 
señor Nogueira. 
Ocupa el banquillo el redcíctor de H E -
RALDO DE ANTEQUERA Sr. Ruiz Ortega. 
A preguntas de la presidencia, dice que 
tiene 24 años de edad, que es vecino de A n -
fequera, en donde ejerce de procurador, y 
que no ha sido nunca procesado. 
A preguntas del Fiscal, manifiesta el se-
ñor Ruiz Ortega que redactó el artículo o r i -
gen de estos autos basándose en las referen-
cias que le hicieran del acto de subasta del 
impuesto de carruajes de lujo, los licitadores 
don Rogelio León Motta y don Juan Jiménez 
García, y que después comprobó la certeza 
'de los informes aducidos. 
Acto seguido comparece e! testigo don 
Benito Ramos Casermeiro, de 23 años, casa-
do, procurador sin ejercicio y empleado en la 
época del suceso en el Ayuntamiento de la 
vecina ciudad como oficial del negociado de 
•subastas. 
Declara que ante dos recados urgentes 
del Alcalde accidental Sr. Casaus, tuvo que 
abandonar el lecho, hallándose enfermo, y 
que personado en la Alcaldía, en donde ha-
llábase el entonces consejal Sr. Timonet, d í -
Jole el Alcalde, que como el declarante era 
la única persona de confianza de que dispo-
nía en las oficinas, iba a confiarle un asunto 
de gran interés, el cual era, que tenía e! deci-
dido propósito de que la subasta de los ar-
bitrios e impuestos se remataran en favor de 
protegidos suyos, y que, al efecto, en cuanto 
se refería al impuesto de carruajes, había que 
rematarlo en favor de Fernando Rios-
A íal f in, el alcalde hizo que el testigo 
extendiera de su puño y letra la solicitud a 
nombre de Ríos, dejando un hueco pa ra 
poner en é l , en el acto de la subasta la c i -
f r a que convin iera, después de conocer las 
ofertas que h ic ieran los demás postores. 
Que así lo hizo el testigo, y que llegado el 
momento de la subasta, y leídos los pliegos 
presentados por los Sres. D. Rogelio León 
y D. Juan Jiménez, se le dijo al testigo que 
consignara en el pliego de Ríos la suma de 
doce m i l quinientas pesetas, y el alcalde d i -
jo que quedaba rematada la subasta en favor 
de RÍOS; pero como alguien protestara desde 
el público porque había sido mayor la pos-
tura de D.Juan Jiménez, se apercibió la pre-
sidencia del error y se le ordenó al declarante 
que consignara la cifra de trece m i l qu in ien-
tas, lo cual cumplió, precipitadamente; por 
cierto que no bastaron las tres palabras «tre-
ce m i l quinientas* para llena el espacio que 
previamente dejara en blanco en la proposi-
ción de Rios. 
Hace constar, que aunque en ella apare-
ce la firma del Sr.Rios fué estampada por Fer-
nando Castillo, que se encontraba en las 
oficinas municipales momentos antes de co-
menzarse el acto, y a quién se recurrió por 
no haber llegado Rios. 
El minisíerio fiscal,ante la gravedad de la 
declaración que se reseña, pidió que consta-
sen en acta los conceptos más salientes de 
ella, y Ja defensa interesó que por la misma 
causase suspendiera la vista hasta traer el 
pliego de proposición original a que se ha 
hecho referencia, puesto que su conocimien-
to vendría a ofrecer al t i ibuna! materia pe-
nal importantísima. 
El tribunal suspendió, la vista por algu-
nos momentos, y reanudado el a.-o, compt-
rece de nuevo el testigo señor Ramos, que 
hace algunas otras graves revelaciones y de-
ja su puesto a! ex-portero del Ayunlamiento, 
don Agustín González, quien confirma que 
la víspera de la subasta en cuestión fué al 
domicil io de don Benito Runos con recido 
urgente del Alcalde, y dice, que como el su-
mario que se instruyera le llamó a declarar el 
señor Juez y tuvo que decir io que acaba de 
declarar, llegó a su noticia que le iban a dejar 
cesante, y se apresuró a dimitir. 
Comparece Rafael Uribe M'iníil la, testigo 
aportado por la Alcaldía, el cual dice que 
oyó la equivocación del A lca lde en el p l ie -
go, de Ríos, y que el notar io estaba m u y 
re t i rado de la mesa presidencial . 
Confiesa también, a instancia del Sr. Es-
trada, que actualmente es el testigo empleado 
de consumos de Aníequera. 
Comparece otro testigo suministrado por 
la Alcaldía y que también ha dependido del 
Ayuntamiento hasta hace pocos meses Se 
llama Fernando Castillo, 
En esencia dice que no sabe nada de 
autos y si solo que no es cierto que firmara 
por Fernando Rios la proposición de éste. 
Sigue a éste don Antonio Fernández M o -
ra, secretario accidental de! Ayuntamiento en 
la época de referencia y en la'actualidad o t i -
cia! mayor. 
Niega que el ofiéial don Benito Ramos 
Casermeiro escribiese en la mesa presidencial 
otra cosa que el acta. Reconoce que el A l -
calde se equivocó al tratar de la propuesta de 
Rios. Reconoce también que el Notario fué 
apartado de la mesa presidencial, pero qué 
cree que veía lo que en ella se efectuaba. 
A preguntas de la defensa contesta, que 
no conoció en la propuesta de Rios la letra 
del oficial Sr. Ramos, y como el señor Presi-
dente le interrogara sobre si el testigo no co-
nocía la letra de sus subordinados en las of i -
cinas del Ayuntamiento, contestó que no la 
conocía. 
El Sr. Estrada.—¿Sabe V. leer y escribir? 
El testigo. —Eso sí. 
El Fiscal.—¿Es V. maestro de escuela? 
El testigo.—No señor. 
Acto seguido comparece e! testigo D. Die-
go Moreno, quien dice que asistió al acto 
de la subasta como conceial liberal, pero que 
él estaba allí de figura decorat iva y que no 
víd los pliegos, y que recuerda que el Alcal-
de se equivocó al ocuparse del último pliego, 
o sea el del Sr. Rios. 
Sigue a este testigo D. Rogelio León Mot-
ta uno de los licitadores en la famosa subasta. 
Con gran serenidad relata lo ocarrrido en 
dicho acto. 
Dice, que ante los rumores que se iban a 
efectuar en él algo irregular, intentó que le 
acompañara el Notario D. Rafael Talavera, 
pero que al ir a requerir a éste le hizo saber 
que ya estaba requerido por D.Juan Gutié-
rrez, otro de los licitadores. 
Que entonces desistió de llevar otro No-
tario, continua; que como en otras subastas 
los licitadores ocupaban los estrados él subió 
a ellos y el otro postor Sr. Jiménez, acom-
pañándoles el Notario señor Talavera. 
Que el alcalde, con tonos destemplados, 
les ordenó que bajaran del estrado, y al No-
tario le dijo que solo por cortesía le consen-
tiría permanecer en ellos, pero en lugar apar-
tado de la mesa presidencial, y en efecto el 
señor Talavera se sentó junto a otra mesa 
pequeña situada a un extremo. Que el se-
cretario accidental se colocó en pié por de-
1 lante del lugar ocupado por el Alcalde y el 
¡ oiicial Sr. Ramos también cubría con su 
cuerpo la persona de dicho Alcalde; que se 
leyeron los pliegos de proposición del señor 
Jiménez y el del declarante y en último tér-
mino el del Sr. Rios, y que ofrecía éste, se-
gún expresión del Alcalde, 12.500 pesetas, 
exclamando la presidencia que quedaba re-
matada la subasta en favor del dicho señor 
Rios, a lo cual protestó el testigo por cuanto 
la propuesta del D.Juan Jiménez es de 13.000 
v pico de pesetas; y entonces alguien llamó 
ia atención del Alcalde sobre la procedencia 
de la protesta y a seguida el Alcalde rectificó 
asegurando que la oferta del Sr. Rios era 
de trece mil quinientas pesetas; que el testi-
go observó cierta confusión en la mesa presi-
dencial, y que pasados unos instantes, el se-
cretario se adelantó hacia el lugar que ocupa-
ra el Sr. Talavera llevando un pliego en la 
mano, y que creyó el declarante en los movi-
mientos que hacía el Sr. Fernandez Mora que 
intentaba con un secante secar algunas pala-
bras que aún estubíeran húmedas. 
Que el testigo entonces arreciando en la 
protesta se dirigió también hacia e! Notario, 
' llamandosuatención sobre las anormalidades 
observadas; que el Notario declaró que. en 
efecto había oido al Alcalde la frase de 12500; 
que la presidencia dió el acto por terminado 
y el testigo, en unión de otras personas», salió 
del Ayuntamiento, encontrándose a su com-
pañero de redacción de HERALDO DE ANTE-
QUBRA Sr. Ruiz Ortega y le refirió lo ocurri-
do, lo cual hizo que éste escribiera un artí-
culo de referencia; pero que el testigo no se 
avenía a dejar impune lohecho en la subasta y 
quiso aclararlo todo y convencerse de la ver-
dad, y como en todas partes se afirmaba en 
Antequera que era cierta ¡a irregularidad, se 
acercó a don Benito Ramos Casermeiro, de 
quien ya se decía que había rechazado una 
cantidad que en pago al servicio se le ofre-
ciera, y apelando el declarante a la honradez 
del señor Ramos, éste le declaró que en efec-
to, tuvo que acceder, obedeciendo la órden 
del alcalde, a extender el pliego de propues-
ta de D. Fernando Rios, dejando un claro que 
después llenó en el acto de la subasta 
con la cifra 13.500 pesetas, una vez co-
nocidas que eran más pequeñas las ofertas 
de los otros postores, y que la precipi-
tación conque escribió la ciíra hizo que no 
ocupara todo el espacio dejado en blanco, el 
cual tuvo que llenar con un rasgo, que por 
cierto, al secar, tanto la cifra como éste, el 
secretario accidental, se hubo de correr un 
poco la tinta. Las gravísimas manifestaciones 
del Sr. Ramos convencieron al testigo de la 
monstruosidad ejecutada, y como ya se decía 
que el alcalde había denunciado a HERALDO 
DE ANTEQUERA por el artículo reseña del acto 
de la subasta, en previsión de las conse-
cuencias que pudieran tener lo ocurrido, re-
quirió al notario D. Gaspar Castilla Rosas y 
se personó en las oficinas del Ayuntamiento, 
exhibiéndosele por e! oficial señor Ramos, el 
pliego de propuesta del señor Rios, en cuyo 
pliego comprobó el testigo la certeza de los 
detalles que le confesara el Sr. Ramos, y se 
levantó acta en la que consta el número del 
papel sellado y otros datos que hicieran im-
posible cualquier cosa que se intentara hacer 
con ia famosa propuesta, que es bien extra-
ño no haya venido original al sumario, por-
que solo ante el examen de ella se adquiere 
la convicción del hecho realizado. 
Entra a declarar oon Fernando Rios, que 
nada nuevo aportacon sus manifestaciones, 
no habiendo ofrecido verdadero interés más 
que la confirmación de que el señor Ramos 
dejó un claro en el pliego de proposición pa-
ra consignar después la cantidad. 
Las declaraciones de los testigos produ-
jeron, sin duda, el efecto que es de suponer, 
y tanto por el señor Fiscal como por el De-
fensor se renunció a las declaraciones de 
otros testigos, acordando el Tribunal la sus-
pensión del juicio hasta hoy a las doce y me-
dia. 
* 
Excusamos decir la enorme impresión 
producida en el público ante las manifesta-
ciones gravísimas vertidas en los actos de la 
vista. 
Unánimemente se considera que la prueba 
toda es favorable al periodista antequerano; 
pero también se reconocía ayer en la Audien-
cia, que los hechos reseñados revisten tal 
gravedad, que sería lo más probable que no 
quedará limitado el asunto a la absolución 
del articulista. 
Al retirarnos del local de la Audiencia, y 
¡levados de la curiosidad, tuvimos ocasión de 
cambiar algunas palabras con el ex-oficial del 
Ayuntamiento de Antequera don Benito Ra-
mos, el cual nos dijo algo también muy gra-
ve relacionado con la coacción que se le 
ejerciera para que variase la declaración que 
prestara ante el Juez de Antequera. 
* * 
Hoy se continuará la vista de ésta causa, 
a la que nos proponemos asistir para informar 
a nuestros lectores de todo cuanto ocurra. 
Ayer continuó en la Sala segunda la vista 
de la causa seguida contra e! redactor de 
nuestro querido colega HERALDO DE ANTE-
QUERA don José Ruiz Ortega. 
El Ministerio fiscal mantuvo sus conclu-
siones provisionales en breve discurso. 
El Sr. Estrada dedicó á la defensa del pro-
cesado toda la intensidad de su gran talento, 
todo el calor de su avasalladora elocuencia, 
todo el fuego de su alma vehemente. Tuvo 
periodos hermosísimos. Af i rmó que es lásti-
ma que el artículo denunciado no fuera leido 
mucho más de lo que ha sido, porque nada 
tan hermoso como la vir i l manifestación de 
protesta del periodista ante la vulneración de 
las leyes, el atropello del derecho, el ultraje á 
la moral; sobre todo, cuando estos actos se 
realiza.i pot aquellos en quienes las circuns-
tancias sociales colocaran la suprema investi-
dura de autoridad. 
Analizó la prueba practicada, demostran-
do admirablemente que toda ella ha venido 
á poner en evidencia ia certeza de cuanto en 
el artículo en cuestión se denuncia. Hace me-
recido elogio de los testigos que desfilaron 
anteayer ante el Tribunal manteniendo enér-
gicamente la verdad, para despojar como se 
merece la inicua mentira que supone toda esa 
faramalla que ha tenido colocado al periodis-
ta en el papel de injuriador y calumniador. 
Cierto—dice—que el Código castiga al 
autor de toda expresión que va en menos-
precio ó descrédito de la autoridad, pero 
cuando, como ocurre en este caso, los actos 
de la persona revestida de autoridad, eviden-
cian clara y escandalosamente que no ha sa-
bido conservar su crédito y prestigio, enton-
ces, ya no existe la injuria ni la calumnia, ya, 
si hay delincuente, no es ciertamente el que 
con entereza plausible mostró á la faz del 
mundo el espectáculo repugnante que acusa 
lo ocurrido en esa famosa subasta celebrada 
en el Ayuntamiento de Antequera. 
Pero, ello, no es, agrega el orador, otra 
cosa, que una muestra más de la tristemente 
célebre labor administrativa de los que actual-
mente manejan los intereses del Municipio 
antequerano. 
El testigo de cargo único que merezca 
mención, pues los demás son estómagos 
agradecidos hacia los señores que mandan en 
la vecina ciudad, es D. Diego Moreno, que 
era edil demócrata en la época de referencia, 
y ese señor, á quien costó trabajo, por cierto, 
confesar su fil iación política, declara que es-
taba en el acto de la subasta áz... f i g u r a de-
corat iva. ¡Qué tal, señores del tr ibunal!—ex-
clama el orador. 
A seguida, llama este la atención de la 
Sala sobre el hecho significativo de que tam-
bién se aportara como testigo de cargo en 
este sumario, al personaje antequerano, des-
dichadamente conocido ya en los tribunales 
de justicia, al famoso «Bayetas,» hombre im-
portante en la actual situación política de An-
tequera, fugit ivo hoy en América, rehuyendo 
condena impuesta por la justicia. 
En elocuentísimo y vibrante párrafo ter-
mina su discurso, pidiendo la absolución del 
procesado. 
Acto seguido, el presidente Sr. Lasala, de-
claró el juicio concluso para sentencia. 
* 
* * Al salir del salón el Sr. Estrada, es muy 
felicitado por los que le han oido, y cambia 
un abrazo con nuestro querido compañero 
León Motta, fundador de HERALDO DE ANTE-
QUERA, que no se ha separado un momento 
del procesado rindiendo justo tr ibuto á la 
amistad y al compañerismo. 
Esperamos con viva ansiedad el fallo. 
E L A B O R A C I Ó N D E 
Mantecados Rojcos y Alfajores 
MANUEL VERGARA NIERL 
A N T E Q U E R A 
Mantecados de Limón Canela y Avellana 
á 1*25 ptas. los 460 gramos. 
Roscos de Huevo y Clavo á 1*50 ptas. los 
460 gramos. 
Alfajores de Almendra y Avellana á 1*50 
pesetas los 460 gramos. 
Cajas de Mantecados surtidos á 1 y 2 pe-
setas. 
TIP. EL SIGLO X X — F . JR. MUÑOZ. 
SU5 
;car |os en A MALLORQUINA 
5¡ quiere cumplir con 5U5 amibos. E5 sin OuOa \n cas^ que mejor ¡05 presenil, 
Se reciben encaraos 2c mantecados para fuera cntrefánOose I05 íaíoncj í o í a j ías no 
dwj . Estepa 69 . 3osé Díaz. CONFiTERW y V ñ S Ú Í l M . : - : : - : > 
MJMMliSÍNGILIANAi 
I M. DE LUNA PÉRE2 ^ T C T ^ E I ^ O 1 -
á(í : - Sucesor de Felipe Herrero, Beltrán de Lis v Roda - : ; 
• r l 
F u n d i c i o n e s y c o n s t r u c c i o n e s metá l i cas 
gil Especialidad en máquinas para fábricas de aceite mecáni-
^ cas, eléctricas y químicas, (sulfuro) 
^ - - Consultas, estudios, proyectos, presupuestos, etc., fratis - - *M 
fff Por tener queau-
sentarse su due-
ño, se traspasa 
en inmejorables | 
condiciones un acreditado establecimiento de 
coloniales, situado en uno de los sitios más 
céntricos de la población. 




Juan de Roja Ruiz 
Cuesta de los Rojas 9. 
mu TERESA DE JESÚS 
: : C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S : : 
Dir igido por D.a Manuela García Yuste. 
Profesora Normal. 
Las ciases darán comienzo el 1.° de Julio 
con los tres grados, párvulos, elemental y su -
perior. 
Se dan clases especiales de Dibujo y La -
bores. 
C a l l e A l a m e d a 28, 
^ (Ant igua fábrica de Felipe Herrero) .— A . J S ^ ^ J C E ^ Q X J J ^ ' ^ A . M 
5u J f c 
D E 
nucí üopez iMor ianG 
Cal le Genera l RÍOS núin .32. A i t t & € £ X t & r ? & L 
Tintorer ía con todos los procedimientos modernos y últimas p roducc io -
nes químicas, inofensivas para las telas más delicadas. 




=José García Be^doy ^ Antequepa 
Importación directa de Primeras Materias para Abonos 
Sulfato de amoniaco.—Nitrato de sosa.—Escorias Thomas.—Sulfato y cloruro de pota-
sa.—áulfato de hierro y de cobre.—Kainita.—Azufre. - Superfosfato de Ca l . ^Abonos 
completos para cada tierra y cultivo con especialidad para Remolachas, Cereales, Habas, 
Olivos, Hortalizas y Maiz. 
Laboratorio químico para el análisis de tierras y abonos. 
Representante en los principales puntos de la región andaluza. 
¿Quiere Vd. amueblar su casa con lujo economía y prontitud? 
P u e s a c u d a V d . al g r a n b a z a r d e m u e b l e s d e 
J U A N C R U C E S G A R C 
donde encontrará instalaciones de dormi to r io , c o c e d o r , despacho, estrado, ele,, 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a E S T E P A , 2 1 
Los médicos mas eminentes los recomiendan para los 
escocidos de los niños, ardores, granos, rojeces, eruqcio-
nes, grietas, sarpul l idos, quemaduras y demás irr i tacio-
nes cutáneas é higiene de la piel. 
N O E L , evita sudor y mal olor en pies y sobacos. 
N O E L , suaviza y entona la piel. 
N O E L , para los caballeros después de afeitarse es impres-
c ind ib le pues evita el ardor de la navaja y pre-
viene cualquier infección. 
N O E L , el mejor para la toilette de señoras. 
N O E L , es indispensable después del baño y muy agra-
dable. 
m r 0 3 © I v 9 excelente antiséptico, ¡el mejor de todos! Exi j i r I ^ ' O l ^ H 
De venta en todas las buenas Droguerías, Pmiinlórías y Farmacias de todas parios. 
Único Agente en España y América lat ina: JOAQUIN FAU. Calle Mal lorca, 1S4-BAÍÍCELONA. 
Depositar io en Antequera: JOSÉ RUIZ LOPEZ , Farmacéutico 
triple fastón, 8 as iente^ 
ÍÍO Oalbo.llo® 
en p e r f e c t í s i m o e s t a d o , r u e d a d e s m o n t a b l e , f a r o s , f a r o g r a n d e d e l a n t e r 
c o m p l e t a m e n t e e q u i p a d o 8000 Pesetas. I n f o r m e s 
O o i r o ^ o I x i g ^ l é s ( M á l a g a ) 
Ti wm 111 n 
Escribanías -:- Pesa cartas -> Pisa papeles de cristal 
Objetos para mesas de escritorio -:- Escalentas -:-
Estuches compuestos de lacres, lamparita, frasco con 
alcohol -:- Tinteros de cristal -:- Tinteros de viaje 
Perforador para guarda-facturas -:- Biblo-raptes para 
idenPor ta - l ib ros -:- -> 
Biblioteca DOMENECH novelas - Biblioteca CALLEJA 
: Popular recreativa, Perla, Ciencia y Acción, Aurea, 
: Derecho vigente, Religiosa, instructiva, cuentos : : 
BONITOS CUENTOS Y POSTALES PARA REGALOS 
- - - DOMINOS CÓMICOS RECREATIVOS - - -
M A o o i^t ^ J E ^ o s 
:: Construcciones de Casas y nacimientos : 
Antonio Jiménez Robles 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
C L Í N I C A O D O N T O L Ó G I C A : 
Cons t rucc ión de den tadu ras de ce lu -
lo ide , cauchuc, o ro , p l a t i n o y a l um in i o ; : 
Ex t racc iones , Or i f i cac iones y Empastes. 
- 2 0 ; M A D E R U E L O , 2 0 -
M I E L IGÜIii CASTRO 
Se ha recibido en este establecimiento la 
primera remesa tic mar i ne ras para n iños 
Sombre ros «Ve lud - para caba l le ros y g a -
r ro t i nes para n iñas. 
l> U f t h t f o r i P ^ o s de p i n o de 6, 7, 8 y 9 
S Í Í G U Ü S H me í ros . P a r a i n f o rmes d i -
r i g i r se á 
JOSÉ P A L M A , V i c t o r i a , 25 .—MÁLAGA. 
P I A N O S 
O AFINACIÓN 
Y REPARACIÓN 
Se rec iben av isos A g u a r d e n t e r o s 22. 
c c m p o s T ü ^ ñ ddeee:el<)ies',miquinas 
sramofono 
)sér. Je escribir y 
- ESTEPA. 86 - P. LOPEZ 
Jiménez ¿hermanos: Cosarios a ¿Málaga: 
Fábrica as sellos Oe caüchou y metal 
:: José Rojas Gironella :: 
: Cuesta dé los Rojas 9. : 
ostales de vistas fie Antequera g 
A/uevas co lecc iones .—Oi rás n o -
vedacles rec ientemente rec ib idas en. 
celu lo ide, seda y. fantasía: : : ; ; ; 
Rollos Quita-manchas 
L i b r e r í a EL SIGLO X X 
Se rec iben encargos : En An tequera . Encarnac ión 22 
En Málaga, Puerta í'el Mar. Almacén de ul tramarinos de D. Braul io Acefu 
